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Sr. Presidente

Considerando a importância dos idosos no seio da sociedade, onde cumprem, pela experiência adquirida nos anos vividos, função essencial no convívio equilibrado e tolerante entre as gerações, além do bem vindo conselho nas adversidades;

Considerando que as comunidades cristãs no mundo inteiro, vêm se envolvendo numa campanha da Fraternidade voltada aos idosos, ecoando num grito incontido pelo reconhecimento, respeito, dignidade, esperança e amor;

Considerando que se há dificuldades para os mais jovens hoje, idosos amanhã, em entender a situação injusta dos mais velhos. Onde deviam ao menos começar a refletir, olhando por aqueles que educaram e que de alguma forma, contribuíram para o crescimento pessoal;

Considerando que a Educação muito avançou quanto à acessibilidade nas Escolas, tanto aos alunos como aos professores. E embora atualmente muito ainda há a ser conquistado, não resta dúvidas de que antes a coisa era pior, pois as Escolas eram em menor número e as distâncias, grandes barreiras. Principalmente aos professores que por amor e missão deixavam seus lares e se deslocavam grandes distancias por caminhos clandestinos ou estradas sem asfalto, a fim de nelas chegar e ensinar;

Considerando a difícil situação por que passam os trabalhadores, dentre os quais os professores, que vêem seu poder aquisitivo perder para o poder de compra a cada dia. E que ainda, fica mais difícil aos inativos, principalmente àqueles que já idosos, que precisam gastar considerável parcela da aposentadoria, com remédios;

Considerando a indignação, muito bem caracterizada no artigo “O grito dos Aposentados”, publicado pelo Jornal dos Professores, onde a articulista expressa sua dor, pela falta de reconhecimento após décadas de trabalho e dedicação voltados à educação das pessoas. Externando um sentimento comum a toda uma classe batalhadora, hoje aposentados, que não recebem a atenção merecida;

Considerando ainda, que por acreditar que políticas públicas devam ser sensíveis às manifestações, quando justas, e que devem ser direcionadas na busca de soluções ou na minimização dos problemas sociais. Principalmente àqueles que muito fizeram e que ainda podem fazer pela experiência que têm, mas hoje não são reconhecidos.

REQUEIRO à mesa, após ouvir o Douto Plenário, que seja dada ciência ao Governador do Estado de São Paulo, Exmo. Dr. Geraldo Alkmin, da MOÇÃO DE APELO, para que se sensibilize com a situação dos professores do Estado e que estenda aos professores aposentados, o “BONUS” oferecido aos que estão na ativa. Requeiro Ainda, que seja dada ciência ao Secretário Estadual da Educação, Exmo. Sr. Gabriel Chalita.
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Deus seja Louvado


